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1. Contexto

Há séculos as atividades humanas são concentradas em projetos, foi assim com as pirâmides do Egito, com os gigantescos castelos medievais, com a chegada do homem à lua, com as construções de grandes arranha-céus, também é dessa forma com nossas realizações pessoais [1]; e continua sendo assim na era definida como era da informação, onde projetos de software predominam. De acordo com o PMI,  um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo [2]. Portanto, por definição cada projeto é único em sua totalidade, apesar de possuir características comuns entre si; analogamente ao ser humano que é singular, no entanto, composto dos mesmos genes. A diferenciação de ambos não se trata de suas características consideradas individualmente, e sim, da composição e relacionamento das mesmas.

Os atributos de um projeto de software não envolvem apenas o produto final, pois não há garantias de qualidade analisando somente este item. Por este motivo, as organizações de software, a cada momento tentam melhorar, não somente seu produto, assim como, seu processo de desenvolvimento. Pois, já é amplamente aceito que a qualidade de um produto de software seja fortemente determinada pela qualidade do processo utilizado durante o seu desenvolvimento e manutenção [3]. Para isto, há uma necessidade cada vez maior de não só documentar, características do produto em si, como também das diversas variáveis que compõe o processo utilizado para obtenção do mesmo.
Dados do The Standish Group (2004) [4] mostram que somente 29% dos projetos de TI foram bem-sucedidos, 18% dos projetos foram cancelados antes do prazo de finalização e 53% deles foram entregues com menos funcionalidades, atraso e/ou acima do orçamento. Isso se deve ao fato tanto de um mau gerenciamento ou a ausência do mesmo [2], quanto da escolha errônea de processos, pessoas e metodologias para o desenvolvimento, exemplificando a importância da documentação e categorização dos mesmos. 
2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

Baseado no cenário descrito anteriormente, a proposta deste trabalho é a concepção de um modelo inicial de caracterização de projetos de software que possa com o tempo e a adição de análise e experiência tornar-se um modelo universal de caracterização de projetos de software, no qual possa ser criado um repositório de projetos; onde partes dele possam ser instanciados seja para permitir que projetos façam uso de processos ou partes de processos utilizados com sucesso em outros projetos, como também, para realizar estimativas de projeto com base em projetos semelhantes[5]. A priori, estas seriam algumas das motivações para se fazer tal modelo, no entanto, uma motivação a posteriori seria a de descobrir conexões entre características de projeto nunca percebidas, isto porque, organizações, mesmo quando documentam bem um projeto, se tornam susceptíveis a perder dados históricos intrínsecos a relacionamentos entre os diversos atributos.

Partindo então do pressuposto que projetos são singulares, o que se pretende é criar uma base para a possível clonagem de projetos ou partes de projetos bem sucedidos, a partir de um estudo tanto pela abrangência das características de um projeto como pelo nível de aprofundamento das mesmas (a possibilidade de quantificação de algumas). Espera-se com isso a partir de consultas simples poder sugerir processos, artefatos, entre outros objetos ideais, a partir de determinadas condições como estrutura organizacional, nível de maturidade do processo de desenvolvimento, recursos financeiros, cronograma, entre outros fatores. 
2.2. Objetivos Específicos

· Catalogar o maior número possível de variáveis relativas a projetos, seja a respeito do gerenciamento, do processo de desenvolvimento ou produto, dentre outros;

3. RESULTADOS ESPERADOS 

· Construção de um modelo unificado que reuna todos os atributos do projeto;

· Exemplificação de tipos de instanciação que podem ser feitas no modelo.
4. Cronograma

O cronograma abaixo especifica as datas para as principais atividades no desenvolvimento do trabalho de graduação:

	
	Mês

	Atividades
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro

	1. Definição do escopo do trabalho de graduação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Levantamento bibliográfico 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Análise do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Definição do modelo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Refinamento do modelo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Escrita do Relatório Final 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7. Preparação da apresentação Oral
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